
Lava Jato denuncia quatro ex-deputados por corrupção
A força-tarefa da Operação Lava Jato denunciou à Justiça Federal os ex-deputados Pedro Corrêa 
(PP-PE), a filha dele, Aline Corrêa (PP-PE), Luiz Argôlo (ex-PP, atualmente afastado do SD-BA) e An-
dré Vargas (ex-PT, hoje sem partido-PR). São os primeiros políticos envolvidos no bilionário esquema 
de corrupção e propinas na Petrobras a serem formalmente acusados pelo Ministério Público Federal 
em processos criminais originados da operação deflagrada em março de 2014. Ao todo, 13 pessoas 
são acusadas de crimes como corrupção, lavagem de dinheiro, peculato e organização criminosa. 
Delas, dez são acusadas pela primeira vez – além dos quatro ex-deputados federais, fazem parte 
da lista três operadores financeiros, entre eles o doleiro Alberto Youssef, e seis pessoas ligadas aos 
políticos. Anteontem, a Justiça Federal no Paraná decretou o bloqueio de R$ 544 milhões de duas 
empreiteiras e de uma fornecedora nas obras da Refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco.

Governo federal prepara pacote para crédito habitacional
O governo prepara um pacote de medidas para resolver a questão da falta de recursos para os finan-
ciamentos imobiliários. Falta determinar qual o tamanho exato dos mecanismos para não compro-
meter dois pontos cruciais para a equipe econômica: o combate à inflação e o ajuste fiscal. O mais 
provável é que sejam adotadas ações propostas tanto pelo Banco Central quanto pela Caixa, que ficou 
praticamente sem recursos para financiar a compra de imóveis avaliados em até R$ 750 mil. “Esse 
conjunto de medidas - porque não basta apenas uma - é importante para mantermos o crédito imobili-
ário no País. Isso vai ser muito proximamente resolvido”, disse a presidente da Caixa, Miriam Belchior.

● IGP-10 da FGV
A Fundação Getulio Vargas (FGV) divulga, 
às 8h, o Índice Geral de Preços 10 (IGP-10) 
referente a maio.

● Petrobras apresenta resultados
A Petrobras revela o balanço do primeiro 
trimestre após o fechamento do mercado. 
O Conselho de Administração da estatal se 
reúne para apreciar os resultados.

● Boletim Regional do BC
O Banco Central apresenta, às 14h, a nova 
edição da publicação trimestral Boletim 
Regional. A instituição também divulga o 
ranking de reclamações contra instituições 
financeiras em abril. 

● Dados dos EUA
Às 10h15, sai a produção industrial dos EUA 
de abril. Antes disso, às 9h30, o Fed de NY 
revela o índice de atividade industrial Empire 
State. Já às 11h, a Universidade de Michigan 
anuncia os dados preliminares do Índice de 
Sentimento de Consumidor de maio.

● Balanços
A Ser Educacional divulga resultados do pri-
meiro trimestre antes da abertura do merca-
do. Após o encerramento dos negócios, saem 
balanços de Cemig, Cesp, Eletrobras, Celesc, 
Direcional, Lupatech, MMX e Wilson Sons.
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AGENDA

O Estado de S. Paulo   (SP)

Lava Jato denuncia quatro 
ex-deputados por corrupção

Folha de S.Paulo   (SP)

Após derrota, Dilma quer nova 
fórmula para aposentadorias

Valor Econômico   (SP)

FMI diz que o Brasil está 
protegido de turbulências 

O Globo   (rj)

Impacto de mudança chega 
a R$ 2,5 trilhões em 35 anos

The New York Times  (eua)

Obstáculos travaram sistema de
segurança, diz empresa ferroviária

The Wall Street Journal  (eua)

Acidente da Amtrak poderia ter sido 
evitado com medida no sistema de sinalização

Financial Times  (gb)

Hammond busca acordo 
de reforma “rápida” com UE

El País  (eSP)

Díaz ameaça convocar novas eleições 
caso siga impedida de assumir cargo

Correio Braziliense  (DF)

GDF põe dívidas de molho 
e muda aposentadorias

Zero Hora (rS)

Sartori lançará 
plano de 100 metas

Gazeta do Povo  (Pr)

Governo oferece 5% de reajuste 
e sindicatos avaliam ampliar greve

Diário Catarinense  (Sc)

Investigação aponta 
falhas do motorista

Juiz Sérgio Moro é exaltado e vive noite de ‘popstar’ em SP
O juiz federal Sérgio Moro, responsável pelos processos da Operação Lava 
Jato na primeira instância, foi recebido como herói ontem por cerca de 50 
manifestantes durante o lançamento do livro Bem Vindo ao Inferno: a História 
de Vana Lopes. Sua mulher, Rosângela Wolff Moro, assina o prefácio da obra, 
que fala sobre uma vítima do médico Roger Abdelmassih. Convocado pelas 
redes sociais por grupos de oposição a Dilma, o ato de apoio na livraria, na 
Avenida Paulista, deixou o juiz federal do Paraná visivelmente constrangido. 

Diante do assédio da imprensa, ele disse apenas que “é importante ter o apoio da população”.
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Dólar segue exterior e fecha abaixo de R$ 3 pela 1ª vez no mês
A inflação ao produtor abaixo do previsto nos Estados Unidos garantiu ontem um 
movimento de queda quase generalizado do dólar e também dos yields (retornos) dos 
Treasuries (títulos do Tesouro americano) no exterior. Isso colocou a moeda ameri-
cana abaixo de R$ 3 no Brasil pela primeira vez em maio. O dólar já começou o dia 
no terreno negativo, sendo que o movimento foi reforçado após o índice de preços ao 
produtor (PPI, na sigla em inglês) recuar 0,4% em abril ante março, somando-se a 
outros indicadores fracos recentes da economia dos EUA. O dólar caiu 1,41% ante o 
real no mercado de balcão, aos R$ 2,9960. Nesse ambiente, as taxas dos contratos 
futuros de juros também recuaram. A taxa do contrato para janeiro de 2017 ficou em 
13,43%, ante 13,53% de quarta-feira, enquanto a do vencimento para janeiro de 2021 
recuou a 12,59%, de 12,75% da véspera. No exterior, as bolsas de Nova York tiveram 
um dia de recuperação das perdas recentes e seguiram os principais índices europeus. 
Dow Jones avançou 1,06%, Nasdaq subiu 1,39% e S&P 500 saltou 1,08%. O Ibovespa 
avançou 0,50%, aos 56.656,57 pontos. BB ON caiu 3,85% e esteve entre os destaques 
negativos. Os papéis de Petrobras ON cederam 0,74% e os PN recuaram 0,57%. Vale 
ON cedeu 1,25%, enquanto a ação PNA da mineradora teve baixa de 0,83%.

MERCADO FINANCEIRO

Recuo das vendas no varejo leva a revisão do PIB
As vendas no varejo restrito (compra de produtos para o dia a dia, como alimentos e vestuário) 
tiveram o pior mês de março, com recuo de 0,9% em relação a fevereiro, e a queda trimestral 
mais intensa em 12 anos, informou ontem o IBGE. O recuo entre janeiro e março foi de 1,7% 
em relação ao último trimestre de 2014, puxado por móveis, eletrodomésticos e combustíveis 
e lubrificantes. O varejo ampliado, que inclui veículos e material de construção, teve o pior 
índice de vendas para um 1º trimestre em toda a história da pesquisa, com queda de 4% no 
período ante os três últimos meses do ano passado. No mês, a retração foi de 1,6% em relação 
a fevereiro. Os resultados foram piores do que o esperado em média pelos economistas. Por 
isso, alguns analistas anunciaram que vão rever suas projeções para o PIB do 1º trimestre, que 
será anunciado pelo IBGE em 29 de maio, e talvez até para um período mais longo.

Conteúdo local do pré-sal não será mexido, diz Dilma
Na contramão do que disse o ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, há onze dias a investi-
dores estrangeiros, a presidente Dilma Rousseff garantiu ontem a manutenção da política de con-
teúdo local e incentivo à indústria nacional, além da continuidade do modelo de partilha no pré-
sal, no qual a Petrobras é obrigada a ter uma fatia mínima de 30% em cada reserva. “Conteúdo 
local e modelo de partilha, no meu governo, estão mantidos”, enfatizou Dilma, ao discursar para 
uma plateia de trabalhadores e empresários do setor naval. A presidente participou da cerimônia 
de lançamento ao mar de um navio petroleiro no Estaleiro Atlântico Sul, em Ipojuca (PE).

Banco do Brasil decepciona, apesar de forte alta no lucro
Nem o forte aumento de 117% no lucro do Banco do Brasil no primeiro 
trimestre animou os investidores, que ontem derrubaram o papel da insti-
tuição na Bolsa. As ações ordinárias registraram a maior perda do pregão, 
de quase 4%, com a avaliação de uma piora da qualidade de crédito da 
carteira do banco. As despesas para provisões com devedores duvidosos 
cresceram mais de 40% em 12 meses, chegando a R$ 6 bilhões. O lucro líquido do banco foi de R$ 
5,81 bilhões no primeiro trimestre, ante R$ 2,67 bilhões no mesmo período do ano passado.

FMI diz que Brasil tem resistência 
a turbulências do mercado externo
De acordo com Fundo Monetário Internacional 
(FMI), o Brasil tem hoje maior resistência para en-
carar turbulências externas, mesmo após ampliar 
significamente seu endividamento em dólar em 
2014, porque a maior parte dos débitos de curto 
prazo está protegida por operações de hedge, 
destaca o jornal Valor Econômico. Segundo o 
fundo, essa vantagem traz uma inconveniência: 
o real não se desvalorizou como deveria pelos 
fundamentos da economia brasileira. Segundo o 
FMI, a extensão do programa de swaps cambiais 
pelo Banco Central em 2014 foi longe demais. 
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,71%
0,51%
1,04%

0,2138%
1,0456%

  0,50%; vol. R$ 6,508 bi
0,5956%

 0,12894/0,12969
 0,13019/0,13076

0,49%
13,13%

R$ 2,9950/R$ 2,9960
R$ 3,0370/R$ 3,1700
R$ 3,4300/R$ 3,5970
R$ 3,1000/R$ 3,2000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (13/05)

TBF (13/05)

Ibovespa (14/05)

Poupança Nova (15/05)

CDB pré 33 dias (14/05)

CDB pré 60 dias (14/05)

CDI acumulado mês (14/05)

CDI anualizado (14/05)

Dólar Comercial (14/05)

Dólar Turismo (14/05)

Euro Turismo (14/05)

Dólar Papel SP (14/05)

Fibria investirá R$ 7,7 bilhões para 
ampliar fábrica de celulose no MS
Depois de meses de especulações, a Fibria, maior 
fabricante de celulose de fibra curta do mundo, 
anunciou ontem a primeira expansão de sua produ-
ção desde a criação da companhia, em 2009. Fruto 
da união entre Aracruz e VCP, a Fibria trabalhou 
por mais de cinco anos na redução de seu endivida-
mento. Agora, volta a aumentar sua produção com 
a expansão da unidade de Três Lagoas (MS), que 
ganhará capacidade adicional de 1,75 milhão de 
toneladas de celulose. O investimento será de R$ 
7,7 bilhões. A decisão veio pouco mais de um ano 
depois de a Fibria conquistar o grau de investimen-
to da agência de classificação de risco Fitch. 
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Lula se reúne com Renan em 
Brasília para reduzir tensão

O ex-presidente Lula 
aterrissou ontem em 
Brasília com a missão 
de reduzir a tensão 
entre o presidente 
do Senado, Renan 

Calheiros (PMDB-AL), e o Planalto. Em almoço, 
Lula fez afagos ao peemedebista, que se distan-
ciou de Dilma neste segundo mandato, e defendeu 
uma pauta comum entre o Congresso e o Executi-
vo para o País retomar o crescimento. Lula entrou 
em campo na véspera de um momento decisivo 
para o governo no Senado. Na próxima semana, 
as duas MPs que alteram regras trabalhistas e 
previdenciárias entram na pauta da Casa.

Mudanças não abalam ajuste, avalia governo federal
O ajuste fiscal passou por seu teste mais complexo, segundo auxiliares da presidente Dilma 
Rousseff, que era a Câmara. O governo avalia que o resultado final foi melhor do que o esperado. 
Em um ano, as duas medidas provisórias (MPs) que restringem o acesso a benefícios públicos, 
mesmo com as alterações feitas pelos deputados, devem levar a uma economia entre R$ 14 
bilhões e R$ 14,5 bilhões. A ideia inicial da equipe econômica era economizar R$ 18 bilhões. As 
medidas provisórias constituíam a “parte simbólica” do ajuste, uma vez que seu efeito sobre as 
contas públicas, no curto prazo, é muito inferior ao de outras ações tomadas pelo governo. A 
elevação de impostos sobre o crédito ao consumidor, combustíveis e produtos importados, por 
exemplo, representará um salto de R$ 20,6 bilhões na arrecadação só em 2015. Na semana que 
vem, o governo vai anunciar o corte de despesas orçamentárias, que deve atingir R$ 65 bilhões. 

Planalto busca alternativa ao fator previdenciário
Para evitar mais desgaste político em tempos de baixa aprovação e atritos com o Congresso e as 
centrais sindicais, o Planalto busca uma nova fórmula para rever o fator previdenciário. A ideia é 
que a equação seja apresentada como alternativa ao veto que, por ora, a presidente Dilma Rousseff 
pretende impor à emenda aprovada anteontem pela Câmara. O texto, que precisa do crivo do Senado, 
define que, para ter direito à aposentadoria integral, a soma do tempo de contribuição e de idade deve 
ser de 85 anos para mulheres e 95 anos para homens. Embora a emenda não resulte em aumento 
significativo de gastos nos quatro primeiros anos, uma vez que as pessoas tendem a adiar a decisão de 
se aposentar para serem incluídas na nova regra, o custo estimado para a primeira década de vigência 
é avaliado em R$ 40,6 bilhões. A medida tem apelo popular e apoio de todas as centrais sindicais. Por 
isso, tanto no Congresso quanto no Planalto há quem considere melhor Dilma não vetar o texto.

INTERNACIONAL

Obama diz a líderes do Golfo que 
EUA manterão pressão sobre Irã
Os Estados Unidos tentaram ontem conter a 
ansiedade de seus aliados no Golfo Pérsico 
em relação às negociações sobre o programa 
nuclear do Irã e reafirmaram seu compromis-
so de defesa da região contra eventuais agres-
sões externas, a exemplo do que ocorreu na 
invasão do Kuwait pelo Iraque em 1990. Em 
reunião ontem com representantes de seis 
países árabes do Golfo, o presidente Barack 
Obama disse que o eventual acordo com o Irã 
não significará tolerância a atividades exter-
nas de Teerã vistas como desestabilizadoras 
pelos aliados americanos.
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Supremo decide que Ministério Público pode apurar crime
O Supremo Tribunal Federal (STF) confirmou ontem o poder de investigação criminal do Ministé-
rio Público. Com a decisão, procuradores e promotores podem continuar a conduzir investigações 
próprias na esfera penal ou auxiliar apurações feitas pela polícia. Para o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, a decisão resolve a questão “em definitivo”. A discussão chegou à Corte 
por um recurso no qual um ex-prefeito questionava decisão do Tribunal de Justiça de Minas de 
aceitar denúncia contra ele fundamentada em investigação realizada só pelo Ministério Público. 

Relator da reforma política propõe 
mandato de 10 anos para senadores
O mandato dos senadores pode ser amplia-
do de oito para dez anos, de acordo com 
proposta do relator da reforma política 
na Câmara, Marcelo Castro (PMDB-PI), 
segundo o jornal O Globo. Inicialmente, ele 
havia proposto mandatos de cinco anos para 
todos os cargos, de vereador a presidente. 
Castro também vai sugerir que os verea-
dores e prefeitos eleitos em 2016 tenham 
mandatos de seis anos, para que as eleições 
passem a ser unificadas a partir de 2022.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

pOLÍTICA

Dois universitários chilenos são 
mortos após protesto anti-governo
Dois estudantes universitários foram mortos a 
tiros ontem em Valparaíso, no Chile, após uma 
marcha de protesto. Os jovens, com idades 
entre 18 e 25 anos, teriam sido baleados por 
um morador irritado por, supostamente, terem 
pichado a parede de seu prédio, informou a 
imprensa local. O agressor foi preso. O protesto 
era contra os projetos de reforma da educa-
ção apresentados pelo governo da presidente 
Michelle Bachelet. O incidente provocou 
indignação entre ativistas estudantis, que 
fazem manifestações regulares e exigem uma 
educação de melhor qualidade no país. 

Malásia e Tailândia se recusam a 
receber refugiados em barcos
Os milhares de bengalis e pessoas da etnia 
rohingya que chegaram ilegalmente em barcos 
à Malásia, no último domingo, não têm para 
onde ir, depois de terem sido abandonados 
por traficantes de seres humanos. A Malásia 
afastou os barcos e a Tailândia apenas enviou 
alimentos e água a uma das embarcações. “O 
que você espera que façamos?”, disse o vice-
primeiro-ministro do Interior da Malásia, Wan 
Junaidi. “Temos sido muito agradáveis com as 
pessoas que invadiram nossa fronteira. Temos 
tratado de forma humana, mas eles não podem 
inundar nossas costas”, acrescentou.
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Violência paralisa apuração sobre lotações em SP
O assassinato de uma testemunha e o espancamento de outra 
provocaram a paralisação de uma investigação do Ministério 
Público Estadual (MPE) que apurava os contratos da SPTrans, 
empresa da Prefeitura, com nove companhias de lotação da ca-
pital paulista. Formadas por antigos perueiros, as empresas são 
suspeitas de ligação com o Primeiro Comando da Capital (PCC). 
Indícios apontavam para o uso das empresas para lavagem de 

dinheiro do crime organizado. No dia 6 de fevereiro, o perueiro Sérgio da Conceição Nobre de 
Oliveira, de 36 anos, foi morto na zona leste. O segundo episódio aconteceu no dia 8 de abril, 
quando outra testemunha (cuja identidade foi preservada) foi agredida por um homem.
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Mais Médicos não vai recrutar cubanos neste ano
O Mais Médicos não vai recrutar neste ano profissionais cubanos. Todas as vagas que 
haviam sido abertas para ampliação do programa do governo federal foram preenchidas 
por médicos brasileiros, formados no Brasil e no exterior. “A tendência é que não precise-
mos fazer novos convênios”, afirmou o ministro da Saúde, Arthur Chioro, ao apresentar os 
resultados da seleção de médicos brasileiros formados no exterior. Os resultados obtidos 
em 2015 são bem distintos do histórico do programa, iniciado em 2013, que até agora teve 
a maior parte da sua mão de obra preenchida por médicos recrutados por meio do acordo 
de cooperação firmado com a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas).

Geral eSPOrTeS

Uso de volume morto faz um ano ao custo de R$ 120 milhões
Inaugurada há um ano como uma solução pontual para a crise hídrica em São Paulo, a 
captação de água do volume morto do Sistema Cantareira, feita para evitar o colapso no 
abastecimento da região metropolitana, já custou R$ 120 milhões à Sabesp e ainda não 
tem data para acabar. O valor inclui todas as obras civis, como a construção de diques e 
dragagem, a compra de equipamentos e até o gasto com óleo diesel para os geradores de 
energia que garantem o funcionamento das bombas 24 horas por dia.

DeSTaQUeS Da IMPrenSa

Somente 15% da verba para 
evitar deslizamentos foi usada
A Folha de S.Paulo destaca que apenas 
15% da verba destinada pelo Plano 
de Aceleração do Crescimento (PAC) 
para o combate de deslizamentos em 
encostas urbanas foi utilizada entre 
2007 e 2015. O valor corresponde a R$ 
340 milhões dos R$ 2,3 bilhões que o 
governo federal deixou disponível para 
Estados e municípios. Entre abril e 
maio, chuvas torrenciais provocaram 
deslocamentos de terra na Bahia e 
mataram 19 pessoas.

Eliminado, Corinthians cortará gastos
A eliminação precoce na Libertadores significa uma 
mudança de rumo no departamento de futebol do 
Corinthians. Haverá corte de custos e a saída de 
alguns jogadores. Os contratos de Paolo Guerrero e 
Emerson Sheik terminam em julho e os de Danilo, 
Ralf e Fábio Santos, no fim do ano. Atletas que foram 
contratados ano passado e que são pouco utilizados, 
como Petros e Luciano, podem ser negociados. A 
folha salarial beira os R$ 10 milhões por mês, valor 
elevado para um clube que vive crise financeira.
O Corinthians ainda deve direitos de imagem e 
premiações para o elenco, embora tenha pago ontem 
uma parte da dívida com os atletas. Amanhã, o time 
enfrenta o Chapecoense, às 21h, em Araraquara (SP), 
pela segunda rodada do Campeonato Brasileiro.

Spray de pimenta para Boca e River
O Cruzeiro terminou a noite de ontem sem saber 
quem enfrentará nas quartas de final da Copa 
Libertadores. A partida entre Boca Juniors e River 
Plate, em Buenos Aires, que definiria o adversário 
do time mineiro, foi suspensa depois que os jogado-
res do River foram atingidos por spray de pimenta 
vindo das arquibancadas do estádio La Bombonera, 
na volta do intervalo, quando o placar marcava 0 
a 0. Jogadores do River, que estavam visivelmente 
afetados pela confusão, tiveram as camisas foto-
grafadas pela Polícia Federal para perícia.

MEC negocia para reabrir Fies
O Ministério da Educação (MEC) negocia 
uma edição do programa de Financiamento 
Estudantil (Fies) no segundo semestre. 
“Os recursos já foram todos empregados, 
mas estamos conversando com a Fazenda 
para conseguir verbas”, afirmou ontem 
o ministro da Educação, Renato Janine 
Ribeiro. Segundo ele, haverá uma definição 
do Ministério da Fazenda em um prazo de 
até três semanas. Janine ainda ressaltou 
a importância do programa e disse que a 
primeira edição de 2015 foi bem-sucedida, 
uma vez que o governo atendeu a mais da 
metade das solicitações feitas.

Reformulação à vista no São Paulo
A queda nas oitavas de final da Libertadores 
vai forçar o São Paulo a iniciar um processo de 
reformulação. Aos poucos o elenco vai passar 
por mudanças, a diretoria voltará a procurar um 
técnico e o clube vai ter de se virar sem o fatura-
mento de bilheteria e de premiação propiciado pelo 
torneio. A eliminação nos pênaltis para o Cruzeiro 
significou o fim da participação em Libertadores de 
dois ícones do Tricolor: o goleiro Rogério Ceni, de 
42 anos, e o atacante Luis Fabiano, de 34 anos. Se 
conquistasse o título do torneio, o clube ganharia 
cerca de R$ 15,8 milhões e poderia faturar até R$ 
10 milhões com bilheteria e patrocínios. O São 
Paulo volta a campo no domingo, às 18h30, contra 
a Ponte Preta, em Campinas, pelo Brasileiro.
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